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RESUMO
O presente estudo propõe relatar e compartilhar a experiência do subprojeto Sociologia do

PIBID-UFRGS nas turmas de ensino médio da Escola Técnica Estadual Parobé, no ano de 2019, em
Porto Alegre/RS. O papel do PIBID nas escolas é fundamental para a aproximação e construção do
diálogo entre Universidade e escola, além da contribuição com o vínculo entre teoria e prática. Nesse
sentido procuramos construir esse vínculo mobilizando autoras como bell hooks, Angela Davis,
Patricia Hill Collins e Kimberlé Krenshaw. Com o auxílio da teoria dessas autoras realizamos um
exercício de reflexão acerca da interseccionalidade entre gênero, raça e classe, compreendendo que
estas categorias de análise não podem ser separadas, mas sim analisadas de forma articulada. As
questões relativas à gênero e raça têm sido bastante trabalhadas no âmbito da Sociologia na última
década, de forma que se faz necessário que atravesse os muros da academia, introduzindo-se também
no espaço do ensino básico. Tais problemáticas são fenômenos sociais presentes na escola e, ao não
abordá-las reflexivamente, corre-se o risco de reforçar seu papel de agente reprodutor dessas
desigualdades. Dessa forma, o nosso objetivo, é propor não apenas uma visão crítica das
desigualdades sociais mas, sobretudo, estimular a capacidade dos educandos de refletirem sobre
problemáticas cujos efeitos são os fenômenos da discriminação, do preconceito, da exclusão, da
opressão e da dominação. Em nossa experiência como pibidianas de Sociologia, trabalhamos o tema
das desigualdades sociais interseccionando com as questões de gênero e raça no 1º ano do ensino
médio, com o apoio de materiais didáticos audiovisuais e debate. Os educandos puderam visualizar e
associar com suas realidades os processos das desigualdades sociais no Brasil e no mundo. Ainda no
1º ano do ensino médio, exibimos um curta-metragem com o objetivo de debatermos sobre o racismo
no Brasil. Fizemos um debate na sequência, que trouxe questões relativas às experiências pessoais dos
educandos e relações com as notícias veiculadas pela mídia. Discutiu-se também acerca do
encarceramento de pessoas negras no Brasil e o tratamento dado àqueles e àquelas que estão fora do
padrão dominante, que é o da branquitude (CARDOSO, 2010). No 3º ano do ensino médio
trabalhamos com a questão de gênero e seus desdobramentos, utilizando o livro didático como recurso
didático para auxiliar os educandos na compreensão dessas discussões. Os debates do módulo sobre
interseccionalidade foram os que mais renderam discussões construtivas em aula, uma vez que os
alunos negros trouxeram suas perspectivas em relação ao racismo que já vivenciaram no cotidiano
escolar e as alunas negras trouxeram uma visão crítica acerca do feminismo branco. A sala de aula é,
portanto, um local profícuo para a problematização e desnaturalização de múltiplas realidades e das
relações de poder que produzem as injustiças sociais. Dessa forma, a Sociologia é o instrumento que
propicia reflexões críticas procurando, a partir das noções que surgem do senso comum dos
educandos, desconstruir e construir narrativas epistemológicas que favoreçam a defesa da justiça
social e de uma educação antissexista e antirracista.
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